
Importante saber

Setembro e Outubro | 2013 | Ano 3 | Nº 14 | www.conape.org.br | 21 2262-2945 | 0800 095 9249

"Só o Estado tem qualidades para explorá-lo [petróleo], em nome e no interesse dos mais altos ideais de um Povo" (Gen. Horta Barbosa)
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Ao fundo: ilustração da Petrobrás.

"O governo trata Libra como se fosse uma padaria ou piz-

zaria", disse o professor e ex-diretor de Gás & Energia da

Petrobrás, Ildo Sauer, ao Jornal dos Economistas.

Em Carta Aberta à presidente Dilma Rousseff, o ex-presi-

dente do Clube de Engenharia, Raymundo de Oliveira, de-

fende a suspensão do leilão do megacampo de Libra.

Em artigo publicado no jornal "O Dia", o vice-presidente

da Aepet, Fernando Siqueira, sublinhou que não há

sentido entregarmos petróleo aos estrangeiros.

Diversos especialistas nacio-
nais do setor petróleo, lide-

ranças dos movimentos sociais,
em especial as entidades sindi-
cais de petroleiros, entre outros
ativistas, têm se manifestado con-
tra o 1º Leilão do Pré-sal, notada-
mente o megacampo de Libra,
descoberto pela Petrobrás, na

Bacia de Santos. A Agência Naci-
onal do Petróleo (ANP) marcou a
licitação do pré-sal para 21 de ou-
tubro próximo.
Apresentamos, brevemente, nes-

ta edição de conape notícias, al-
gumas das principais críticas ao
referido leilão de área estratégica
para o futuro do Brasil.
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LLeeiillããoo ddoo PPrréé--ssaall éé ccrriittiiccaaddoo

Em meio às comemorações dos 60 anos da Petrobrás, protestos contra o leilão de

Libra, marcado para o dia 21/10, pela Agência Nacional do Petróleo (ANP)

Houve um refluxo?

Ainda sobre as manifestações que
tomaram às ruas do país, com

auge em junho/julho, o presidente da
Conape, Abelardo Rosa Santos, ava-
liou que os noticiários da imprensa
nacional contribuíram para uma certa
pausa nos protestos. Pois só foca-
ram nos atos de vandalismo e não
nas pautas apresentadas pelos ma-
nifestantes. “Vamos ter que esperar
uma nova leva”, disse.
Em função dos protestos, os parla-

mentares, tanto no Congresso Naci-
onal como nos estados, correram em
dar respostas às demandas das ru-
as, mas até agora as propostas não
foram concretizadas.
Algumas conclusões, ele acredita

que não foram boas, foram eivadas
de excessos, como a queda do voto
secreto no Parlamento. “Derrubaram
o voto secreto no Parlamento. Ora, a
democracia se sustenta quando você
dá meios para a minoria sobreviver,
senão deixa de ser democracia. O
voto secreto, em alguns casos, é
uma garantia para as minorias. Na
medida em que se acaba com o voto
secreto, termina com as garantias
das minorias, e a democracia fica pi-
or”. Assim, ele acredita que “o gover-
no vai ganhar todas”.
Mas foi um pedido das ruas, embo-

ra um excesso, ressaltou Abelardo.
Mas ele, embora perceba um certo
refluxo nas manifestações, acredita
que elas estão contribuindo bastante
por mudanças na vida nacional e
que elas estarão sempre presentes
como um dispositivo que poderá ser
acionado a qualquer momento. “Um
novo momento de escândalos políti-
cos, com certeza, levará as pessoas
às ruas. Nós queremos melhorar a
democracia e não atropelar a demo-
cracia”, reforçou. •
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* Conselheiro da Conape.

Alegria

Armindo Miguel Filho *

A alegria espontânea, que de-
corre de uma conduta digna,

é geradora de saúde e bem-es-
tar. O homem que executa com
prazer os seus deveres e sabe
transformar as situações difí-
ceis, dando-lhes cor e beleza,
supera os impedimentos e facili-
ta a realização de qualquer em-
preendimento. A alegria, desse
modo, resulta de uma visão po-
sitiva da vida, que se enriquece
de inestimáveis tesouros da paz
interior.
Viver deve ser como uma mú-

sica alegre para todos quantos
se movimentam no nosso plane-
ta. Oportunidade de ascensão,
pode ser considerada uma bên-
ção de alto porte, que somente
uma conduta moral elevada e
reconhecida pode exteriorizar
como forma de gratidão.
Quanto faças, realiza-o com

alegria. Põe estrelas de espe-
ranças no teu céu de lutas e ale-
gra-te pelo ensejo evolutivo.
Abre-te a outros corações que
anelam por amizade e aumenta
o teu círculo de companheiros,
transmitindo-lhes as emoções
gratas de viver. Qualquer ação

inspirada pela alegria torna-se
mais fácil de executar. Nem
sempre é o fato, em si, o grande
problema, mas o estado de âni-
mo e a forma de encarar por
aquele que deve enfrentar.
Coloca o toque de alegria nas

realizações e elas brilharão,
atraindo outras pessoas, que
com prazer estarão prontas para
ajudar-te, estar contigo, partici-
par das tuas tarefas. Neste, co-
mo em todos os teus dias, sê
alegre, demonstrando gratidão a
Deus por estares vivendo. •

* Gerente administrativo da Conape.

Cantiga de Nostalgia

Ai quem me dera, quem me dera

voltar pra minha terra.

Sentir cheiro de mato

capim melado, capim melão.

Ver o sol queimando a carne

da mulata que mata

de tanta saudade.

Carne boa, roxeada, viciada

nas carícias do bem querer.

Querer bem as nossas coisas

não é pecado não.

Pecado é não trazer

a terra no coração:

Ai quem me dera, quem me dera

voltar pra minha terra.

Em frente a janela

no espelho dos olhos

a escola pintava-se

de novo

Imagino

a alegria da criança

quando chegar

e vê-la assim vestida

toda banhada em sorriso

e de regresso à casa

levar um comentário

após o primeiro dia de aula

A escola

(Moscou, inverno de 1964)(Moscou, outono de 1966)

No dia 3/10, os movimentos so-
ciais comemoram o aniversá-

rio de 60 anos da Petrobrás com
animado ato-show contra o leilão
de libra, marcado para 21/10, pela
Agência Nacional do Petróleo

(ANP). O evento, que reuniu músi-
cos da MPB, lideranças sociais,
sindicalistas e especialistas do se-
tor petróleo, foi em frente ao Termi-
nal de Barcas Rio-Niterói, na
Praça XV, Centro do Rio. Em dis-

curso, o professor Ildo Sauer des-
tacou que a Petrobrás e o pré-sal
são duas grandes conquistas do
povo, que devem ser preservadas
em benefício do Brasil e das gera-
ções futuras. •

Festa e protesto nas comemorações dos 60 anos da Petrobrás
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O professor Ildo Sauer, os en-
genheiros Raymundo de Oli-

veira (vide página 7) e Fernando
Siqueira, consideram que este
leilão põe em risco a soberania
do país, além de ser completa-
mente desnecessário, pois o Bra-
sil tem autossuficiência em
petróleo para mais de 50 anos,
graças ao pré-sal.
Noutra frente das críticas, enti-

dades dos movimentos sociais
têm feito uma série de protestos
para barrar o leilão de Libra. En-
tre muitas razões, destacam os
documentos revelados pelo nor-
te-americano Edward Snowden,
que comprovam a prática de es-
pionagem dos Estados Unidos
ao Governo Dilma Rousseff e à
Petrobrás. Nesta última, as lide-
ranças têm demonstrado que fi-
cou bem caracterizada a
espionagem industrial, que pode
beneficiar as petrolíferas ameri-
canas nos leilões da ANP.
Partilha - O Leilão de Libra é o

primeiro leilão no modelo Contra-
to de Partilha de Produção (Lei
12.351/10), onde 30% da área li-
citada fica sob controle total da
União e os outros 70% em con-
sórcios com empresas privadas
nacionais e multinacionais. Esses
consórcios privados trabalharão
em conjunto com a Pré-Sal Pe-
tróleo S.A. (PPSA) e a Petrobrás,
que representam os interesses
da União. A Petrobrás é sempre
a Operadora com participação
não inferior a 30%. Ela poderá
participar das licitações visando
aumentar sua participação para
além dos 30%.
A vencedora da licitação será

a empresa que oferecer o mai-
or percentual do “óleo lucro”
para União.
Concessão - Nas demais áre-

as, fora do Pré-sal, os leilões são
regidos pela Lei 9478/97, criada
no governo neoliberal de FHC,
onde o regime é de concessão,
no qual a União concede às em-
presas privadas nacionais e/ou
multinacionais as áreas explora-
tórias. Pelos artigos 26 e 60 da
referida lei, essas concessionári-
as passam a ser donas do petró-
leo extraído do subsolo nacional,

podendo exportá-lo.
Prestação de serviços - O ex-

diretor da Petrobrás, Ildo Sauer,
em entrevista ao Jornal dos Eco-
nomistas (agosto/2013) criticou o
leilão de Libra e propôs um mo-
delo alternativo para a exploração
do pré-sal: a União contrata a Pe-
trobrás como prestadora de servi-
ços, que delimitará o campo de
Libra e o produzirá. Para financiar
tal empreitada, a estatal faria par-
ceria internacionais, negociada
politicamente a partir do governo,
com a China, Índia, entre outros,
que receberiam em troca o petró-
leo a 80 ou 90% do preço inter-
nacional e antecipa o dinheiro do
investimento, coloca no Brasil o

dinheiro necessário para equili-
brar as contas externas.
Sauer indica que o megacampo

de Libra poderá produzir “cerca
de dois milhões de barris por dia,
700 milhões por ano. Se vender o
petróleo a US$90 por barril e cus-
tar US$20 para produzir, sobram
US$70 por barril”.
Segundo ele, está em jogo

US$50 bilhões por ano, ao longo
de 20 anos de produção, supon-
do a confirmação das esperadas
reservas de 15 bilhões de barris
em Libra. “Com US$50 bilhões
por ano você mantém as contas
externas com afluxo de US$10
ou 15 bilhões em moeda, os ou-
tros US$35 ou 40 bilhões usa pa-
ra investir em infraestrutura”,
sublinhou.
Ante o potencial de 100% de se

encontrar petróleo de alta quali-
dade no pré-sal, Sauer defende a
contratação da Petrobrás. “Eu
defendi transformar concessão
em partilha. No momento em que
se conclui com sucesso a defini-
ção de uma nova província de
petróleo no pré-sal, nem o mode-

lo de concessão nem o de parti-
lha servem”.
Os números a seguir corrobo-

ram contra o 1º Leilão do Pré-sal.
Sauer disse que o país tem con-
firmados 50 bilhões de barris, po-
dendo chegar a 100, 200 ou 300
bilhões. A pergunta que fica é: se
o país está bem abastecido, por
que realizar leilões?
– O governo está promovendo

o sucateamento das duas gran-
des riquezas do povo brasileiro:
o petróleo e, mais importante, a
Petrobrás, uma construção his-
tórico-social capaz de intervir
sobre a natureza e dela arrancar
um elemento essencial para a
sociedade, a energia – disse.
Com desculpas da falta de re-

cursos no caixa da Petrobrás, o
governo, sublinhou Sauer, quer
colocar a estatal brasileira numa
espécie de “casamento arranjado
como faziam as antigas oligarqui-
as. E quem se beneficia disso é o
eventual vencedor do leilão. O
governo trata Libra como se fos-
se uma padaria ou pizzaria”.
Em artigo publicado no jornal “O

Dia” (setembro/2013), o vice-pre-
sidente da Aepet, Fernando Leite
Siqueira, disse não haver sentido
entregarmos petróleo a estran-
geiros. Para ele, o país deve “dei-
xar a Petrobrás produzir o que já
encontrou e desenvolver os de-
mais campos. O que nós precisa-
mos, hoje, é construir refinarias
para exportar derivados, e não
petróleo bruto — porque, logo de
saída, a União perde 30% em im-
postos (Cide, PIS-Cofins, ICMS)”.
A Aepet e o Sindipetro-RJ entra-

ram com Representação no Tri-
bunal de Contas da União em
função de uma série de quesitos
constantes da Resolução nº 5, do
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE), do Edital e
do Contrato de Partilha da ANP,
referentes ao leilão de Libra, que
ameaçam o patrimônio nacional.
O bônus de assinatura de R$ 15
bilhões fere a Lei 12.351/10, que
não permite o ressarcimento des-
se bônus, mas o CNPE e a ANP
permitem que o bônus seja con-
siderado no cálculo do custo em
óleo. Ou seja, será ressarcido. •

Leia mais em conape.org.br

"No pré-sal, nem o modelo

de concessão nem o de

partilha servem"

Especialistas: leilão do pré-sal compromete o futuro do país

(Ildo Sauer)
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Curtas

Direitos Humanos

Seminário "direito à verdade e à memória"
A CUT realizou no Rio, nos dias 16 a 20 de setem-
bro, o 3º Seminário Internacional o Mundo dos
Trabalhadores e seus Arquivos, com o tema “direi-
to à verdade e à memória”. A atividade foi em par-
ceria com o Arquivo Nacional. O Seminário é
bianual com o propósito de incentivar a organiza-
ção e preservação dos arquivos, documentos, a
história e a memória da classe trabalhadora.

Gosto pela leitura
A Academia Brasileira de Letras (ABL), em seu
Jornal das Letras (setembro/2013), lembrou uma
frase da escritora Leila Name: “Cada livro, cada
leitura, nos leva a outros. Cada livro nos qualifica à
leitura de um outro. Vamos nos tornando leitores,
cada vez mais capacitados, livro a livro”. A ABL ar-
remata: “Não adianta (ou adianta pouco) ler um li-
vro por ano. Devemos adquirir o gosto pela leitura,
que nos leva à sucessão de livros, um podendo
ser mais atraente do que o outro...”

Libra para os brasileiros
O Clube de Engenharia defendeu, em agosto, que
o megacampo de Libra seja 100% dos brasileiros,
com a gestão pela Petrobrás. "A área de Libra re-
presenta gigantesca ocorrência de petróleo e gás
no pré-sal (...) com reservas estimadas entre 8 e 12
bilhões de barris (...) Fazer leilão de Libra será um
risco para a União", disse o Clube, em seu jornal nº
533. Para a entidade, a Petrobrás deve ficar com
exclusividade na exploração e produção de Libra.

Petrobrás lançou a Missão Netuno
No dia 3 de outubro a Petrobrás completou 60 anos.
Para comemorar esta data especial, a empresa criou
a Missão Netuno. Os técnicos desceram a 2.000
metros na região do pré-sal e lá fincaram a bandeira
do Brasil. E mais: foram levadas, numa cápsula,
mensagens inspiradoras para o futuro, que serão
resgatadas daqui a 10 anos. A empresa convidou a
todos a escreverem mensagens.

Mais livros
A Imprensa Oficial do Estado do Rio de Janeiro
montou um caminhão com o título de “Mais Li-
vros”. Ele circulará por todos os 92 municípios flu-
minenses, levando livros para crianças e adultos,
que podem ser comprados pelo preço simbólico
de dois reais. "Assim, nossos jovens poderão ad-
quirir o gosto pela leitura, tão importante para o
nosso desenvolvimento cultural", disse Haroldo
Zager, autor do projeto, em parceria com a Secre-
tária Estadual de Cultura do Rio de Janeiro.

Com informações: Agência Brasil, Asessoria de Comunicação da Comissão Nacional da Verdade e Blog do Planalto.

Conturbada visita ao DOI-Codi
Em 23/9, houve tumulto na visita de parlamenta-
res ao 1º Batalhão de Polícia do Exército, no Rio,
onde funcionou o DOI-Codi, considerado um dos
principais centros de tortura durante a ditadura
militar. Randolfe Rodrigues, vice-presidente da
Subcomissão Permanente da Memória, Verdade
e Justiça do Senado, acusou o deputado Jair Bol-
sonaro de agredi-lo com um soco no estômago.

CNV recebe lista com nomes de militares
Os nomes de cerca de 300 militares que partici-
param das expedições de repressão à Guerrilha
do Araguaia foram encaminhados em 30/9 à Co-
missão Nacional da Verdade (CNV) pela Comis-
são Especial sobre Mortos e Desaparecidos
Políticos da Secretaria de Direitos Humanos da
Presidência da República. A ideia é que a CNV
ouça esses militares (da ativa e da reserva).

Homenagem aos defensores da liberdade
Em 20/9, a Comissão de Defesa da Liberdade e Di-
reitos Humanos da ABI, sindicatos de jornalistas, en-
tre outras entidades, prestaram homenagens a Julian
Assange, Glenn Greenwald, Edward Snowden, Bra-
dleyManning, Aaron Swartz e Mordechay Vanunu,
por prestarem serviços de utilidade pública para toda
a humanidade, ao denunciarem crimes de espiona-
gem e militares cometidos pelos EUA, entre outros.

Dilma nomeia Pedro Dallari
A presidente Dilma Rousseff nomeou o jurista Pe-
dro Dallari como membro da Comissão Nacional
da Verdade. A nomeação foi publicada na edição
de 3/9 do Diário Oficial da União (DOU). Pedro
Dallari se graduou em Direito em 1981 na Universi-
dade de São Paulo, onde também obteve os títulos
de mestre, em 1992, doutor, em 1999, e livre-do-
cente em Direito Internacional, em 2009.

25/10 - Dia da Democracia

Greve dos bancários
Até o fechamento desta edição, os bancários
mantinham uma greve nacional, com expressiva
participação. A categoria reivindica aumento re-
al de 5%, além da inflação, o que elevaria para
11,93% o reajuste salarial. A PLR desejada é de
três salários, mais R$5.533,15 e piso salarial de
R$ 2.860,21 (definido pelo Dieese). Querem,
também, auxílio-alimentação, refeição, auxílio-
creche/babá: R$678,00 ao mês, entre outros.

Com informações: Jornal dos Bancários, Jornal do Clube de Engenharia, Jornal das Letras).
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Memória Conape: os petroleiros anistiados contam sua história

O mineiro de Teófilo Otoni, Francisco
Soriano de Souza Nunes, é um ci-

dadão brasileiro incansável: anistiado
político, aposentado da Petrobrás, luta-
dor social de muitas atividades e res-
ponsabilidades; pai de quatro filhos,
diretor do Sindipetro-RJ, atua na Cona-
pe, no Modecon, na Aepet, além de ati-
vista sempre presente nos atos
populares; defensor da soberania do
Brasil no setor petróleo e em outras
áreas estratégicas.
E não para por aí. Soriano é um enxa-

drista excelente, que, entre outras proe-
zas, foi campeão do Torneio Raphael
Thomaz Nunes, no Círculo de Empre-
gados da Petrobrás (CEPE), em 1986.
Um simbólico prêmio para quem aca-
bara de ser readmitido pela estatal, em
1985, após a vitoriosa anistia política.
Em 31/7/1968, três anos após sua ad-

missão por concurso na Petrobrás, So-
riano foi demitido pela ditadura
civil-militar de 1964. Ele e outros em-
pregados dedicados, foram tratados
pelo regime como “elementos”, confor-
me consta nas fichas e inquéritos.
A ditadura subtraiu deste cidadão o

ambiente em que se sentia em família
com os seus ideais. “Nós vestíamos a
camisa de defesa da empresa. Nós tí-
nhamos orgulho da Petrobrás”, decla-
rou ao conape notícias, em setembro
de 2013. Estava feliz por ter passado
para um dos concursos mais concorri-
dos do país. “Quando abriu o concurso
da Petrobrás, com vagas para a Frona-
pe (Frota Nacional de Petroleiros), con-
segui uma boa colocação. Fui
chamado em 1965”.
Além do Sindipetro-RJ, atuou na ex-

tinta Associação dos Servidores da Pe-
trobrás (Asserpe), na qual teve sua
primeira experiência associativa e onde
foi secretário-geral.
Chapa Verde
1968 – ou "o ano que não terminou",

no dizer do escritor Zuenir Ventura, e
que o Soriano lembra em seu livro “A
Grande Partida: Anos de Chumbo”, foi
de alta-tensão, com muitas manifesta-
ções e violência por parte do Estado.
Soriano estava, simultaneamente, no

movimento estudantil, na Petrobrás e
no Sindipetro-RJ, onde integrou a épica
Chapa Verde, que nas eleições daque-
le ano derrotou uma chapa patronal.
“Enfrentamos uma chapa apoiada pela
ditadura, que tinha policiais, agentes e
outras pessoas da confiança do Planal-
to, naquele período”.
No mesmo ano que foi assassinado o

estudante Edson Luís, no restaurante
do Calabouço, e ocorreu a passeata
dos 100 mil, Soriano foi demitido da Pe-
trobrás por conta de ter participado da
Chapa Verde, entre outras acusações
feitas pela ditadura, que constam nas fi-
chas do Ministério das Minas e Energia.
Não se intimidava; mesmo durante o

expediente da Petrobrás Soriano arru-
mava tempo para apoiar as manifesta-

ções contra a ditadura, sendo ferido
gravemente numa delas – em 21/6/68.
Coisas da ditadura: o chefe de pes-

soal da Petrobrás era o famigerado co-
ronel Darcy Siqueira. Assim, a
demissão do petroleiro não demoraria
muito, sendo efetivada em 31/7/1968.
Em seguida aguçaram-se as perse-

guições, até sua prisão, em 1969. Por
mais de cem dias, foi torturado – pas-
sou por temidas prisões: Cenimar; PE
da Tijuca; DOPS; foi torturado pelo ca-
pitão Guimarães, na PE da Vila Militar;
passou por Ilhas das Flores e Ilha das
Cobras. Resistiu em todas, sem com-
prometer a vida de nenhum compa-
nheiro ou familiar.
Essas perseguições podem ser expli-

cadas, também, num fato revelado por
Soriano: dois dias após a sua demis-
são, o Ministério das Minas e Energia,
da época, enviou para todos os órgãos
de informação e de inteligência do go-
verno militar uma ficha com informa-
ções que diziam que os petroleiros

demitidos faziam parte da Chapa Ver-
de, em oposição ao regime.
Ele destacou que sua demissão foi ile-

gal, pois tinha imunidade sindical, uma
vez que era diretor do Sindipetro-RJ.
Ficou impedido de trabalhar em em-

presas privadas do setor petróleo, em
qualquer tipo de tarefa.
Os demitidos enviaram informes e pe-

didos aos parlamentares democráticos
para que fizessem uma interpelação à
Petrobrás sobre os motivos da demis-
são. Que averiguassem junto ao Minis-
tério das Minas e Energia, até ao SNI –
Serviço Nacional de Informação – o
que tinham contra os demitidos. Soria-
no mostrou uma ficha (secreta), usada
pelo regime na demissão, com argu-
mentos contraditórios – diziam que a
demissão era para reduzir custos, mas,
ao mesmo tempo, os acusavam de ati-
vidades políticas contra o governo.
Anistia
Conforme previa a Lei de Anistia

(1979), em 1985 Soriano teve seu retor-
no para o mesmo local de trabalho
quando da demissão em 1969, o antigo
Serviço de Planejamento da Petrobrás,
onde era auxiliar de escritório. “E no
Serplan, eu fui muito bem recebido pe-
los antigos companheiros”, lembrou.
Ele destacou a importância da organi-

zação da Conape, que "pela nossa
anistia, fez um trabalho maravilhoso
junto ao Ministério das Minas e Energia.
A Conape compunha uma comissão
que reunia representantes do ministé-
rio, dos anistiados e da Petrobrás".
Exaltou, também, as contribuições do

ex-ministro Aureliano Chavez e do en-
genheiro Raymundo de Oliveira, que foi
chefe de gabinete da Petrobrás, "que
abriu as portas da empresa para nós".
Entre outros reconhecimentos, a Petro-
brás concedeu ao Soriano a medalha
de 30 anos de empresa". •

Ele é cidadão brasileiro de múltiplas atividades: excelente jogador de Xadrez,
artista de teatro, músico, economista, petroleiro, escritor, sindicalista, entre
outras. Pode estar de terno ou vestido de Tio Sam, numa peça teatral da
Campanha O Petróleo Tem que Ser Nosso, nas ruas do Rio de Janeiro
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"Pela nossa anistia, a Conape

fez um trabalho maravilhoso

junto ao Ministério das Minas

e Energia".

(Soriano)

Visite o web sítio www.agrandepartidaanosdechumbo.com
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Giro pelo mundo

Refinariasmais globais
A s novas refinarias ultramodernas estão
mudando para navios de longo curso e
terminais de armazenamento em impor-
tantes centros à medida que revertem
um padrão de décadas na luta por novos
mercados. É uma combinação de meno-
res custos com matéria-prima, menos
impostose regulamentos,entreoutros.

Números dos 60 da Petrobrás
No Brasil, a Petrobrás conta atualmente
com 85.065 empregados e produz
2.598.300 barris de petróleo por dia e
472.300 barris de gás natural. Tem 135
plataformas de produção, sendo 80 fixas
e 55 flutuantes. Estima-se ainda que a
empresa empregue indiretamente mais
de 300 mil terceirizados pelo país afora.

*

Líbia retomará produção de petróleo
Exigências de alguns protestos por mais
energia doméstica estão ligadas à transi-
ção política do país e podem levar algum
tempo para serem resolvidas. O país deu
seus primeiros passos no sentido de reto-
mar a produção do oeste em meados de
setembro, depois de chegar a um acordo
com a população local.

*

Equador e o petróleo amazônico (I)
Com 108 votos a favor e 25 contra, a
Assembleia Legislativa do Equador
aprovou, em 3/10, a exploração de pe-
tróleo na região amazônica, dentro do
Parque Nacional Yasuní. Com a deci-
são, o país poderá iniciar a extração de
petróleo, antes uma área de preserva-
ção ambiental, que tem reservas de
920 milhões de barris.

*

Equador e o petróleoamazônico(II)
Do lado de fora da Assembleia Legislativa,
manifestantes protestaram contra a deci-
são. Com a liberação, o governo de Rafael
Correa poderá explorar os blocos 31 e 43
do Yasuní. A estimativa de lucro é US$ 18
bilhões de dólares, e o presidente garantiu
queserãoinvestidosnaáreasocial.

*

Fontes: Reuters, Agência Brasil, Vermelho, AFP, Agência Petroleira de Notícias e

Agência Senado. Fotos: Samuel Tosta.

MMoovviimmeennttooss SSoocciiaaiiss mmoonnttaamm
aaccaammppaammeennttoo ccoonnttrraa oo lleeiillããoo ddoo pprréé--ssaall

Ativistas de movimentos
sociais e sindicais iniciaram
no dia 24/9 um acampamen-
to em frente ao edifício-sede
da Petrobrás (Edise), no
Centro do Rio. O ato é para
impedir o leilão o 1º Leilão
do Pré-sal, notadamente o
campo de Libra
Os manifestantes preten-

dem permanecer acampados
até que a presidente Dilma
Rousseff reverta o leilão que
compromete o presente e fu-
turo do povo brasileiro.
As diversas lideranças que

discursaram em frente ao
Edise foram unânimes quan-
to ao erro estratégico do Bra-
sil de entregar o megacampo
de Libra, com estimativas de
se chegar a 15 bilhões de
barris (ou mais) em reservas.
Como o Brasil já detém re-

servas de 15 bilhões de bar-
ris, sem contar o pré-sal, o 1º
Leilão do Pré-sal é como que
se entregasse uma vida intei-
ra (60 anos) de trabalho da

Petrobrás no setor petróleo,
que possibilitou as nossas
atuais reservas.
Assim, as lideranças desta-

caram que este leilão será o
maior da história, pois leiloará
cerca de 15 bilhões de barris
100% garantidos, sem risco
nenhum para os consórcios.
O acampamento é formado

por representantes das orga-
nizações que integram a
campanha o Petróleo Tem
que Ser Nosso, entre as
quais o Sindicato dos Petro-
leiros do Rio de Janeiro (Sin-
dipetro-RJ), MST, Frente
Internacionalista dos Sem Te-
to (FIST), entidades estudan-
tis, Movimento Ocupa Cabral
e dezenas de outras.

Leilão do pré-sal: Metri alerta para
a baixa remuneração
No Senado, em 26/9, o en-

genheiro Paulo Metri, mestre
em Engenharia Industrial pe-
la Georgia Institute of Tech-
nology, citou como única
vantagem para a realização
do leilão do pré-sal é a maior
arrecadação em curtíssimo
prazo, com o recebimento do

bônus. Mas criticou o baixo
percentual de remuneração
para a União previsto na lici-
tação, de no mínimo 41,65%
do chamado óleo excedente
(o equivalente ao lucro líqui-
do), quando o próprio merca-
do, segundo ele, esperava
entre 65% e 75%.
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Carta Aberta

OO BBrraassiill sseegguunnddoo ooss eeccoonnoommiissttaass

“O Brasil vive crise sistêmica: econômica, social, ética, política e institucional. Há 20 anos
o país tem um modelo de desenvolvimento denominado de Modelo Liberal Periférico
(MLP). O MLP tem como características marcantes liberalização, privatização e vulnerabi-
lidade externa estrutural; e dominância do capital financeiro”. (...) "O MLP envolve um pac-
to dos grupos dirigentes com os setores dominantes (empreiteiras, bancos, agronegócio e
mineradoras) que aumenta a concentração de riqueza e poder." (In Jornal dos Economis-
tas, julho/2013; entrevista com o economista Reinaldo Gonçalves)

RiodeJaneiro,9desetembrode2013.

Sra. Dilma Rousseff
Excelentíssima Presidente da Repú-
blica Federativa do Brasil
Já disse mais de uma vez que o

Presidente Lula talvez entre para a
história não pelo Bolsa Família, mas
por ter retirado as 41 áreas do pré-
sal do processo licitatório. Tratava-
se de uma reserva recém-desco-
berta, com tecnologia em desenvol-
vimento, riqueza desejada por
todos, em especial pelas grandes
multinacionais do setor, carentes de
novas reservas.
A senhora é da área e sabe das

mentiras que têm sido divulgadas.
Hoje se acena com “Share Oil” co-
mo sendo a maior maravilha do
mundo, capaz de tornar os EUA au-
tossuficientes em petróleo e gás,
dispensando o Oriente Médio. Ao
contrário, têm sido enormes as re-
sistências à exploração irresponsá-
vel dessas reservas altamente
poluidoras e ameaça crescente aos
próprios lençóis freáticos das re-
giões onde se situam, além da água
e energia em enorme quantidade
necessária a torná-las produtivas.
Vamos sentir saudades do petró-

leo a cem dólares o barril!!!
Não podemos cometer o erro do

México que vendeu petróleo a me-
nos de 30 dólares e hoje está ame-
açado de comprá-lo a mais de cem
dólares.
Acresça-se a isso o recente es-

cândalo da espionagem americana
tão bem denunciado por Vossa Ex-

celência. E não se trata de espiona-
gem para defesa do Estado como
tentaram alegar inicialmente, mas
verdadeira espionagem industrial,
em benefício das empresas “amigas
do rei”.
Assistimos ontem na TV Globo, no

Programa Fantástico, a denúncia
apresentada por dois ex-diretores da
Petrobrás, pessoas bem moderadas
em suas posições, em que demons-
tram o desequilíbrio gerado a favor

das empresas que tenham acesso a
essas informações, durante o proces-
so licitatório das novas áreas, previsto
para outubro próximo.
Presidente Dilma, o respeito que

nossa terra merece e exige nos
conduz a uma conclusão: suspen-
são do Leilão dessas áreas.
A senhora sabe que estamos en-

tregando uma riqueza estratégica,
numa área onde estamos na van-
guarda do domínio da tecnologia. O
ritmo da produção dessas áreas de-
ve ser feito segundo os interesses
nacionais e não pelas eventuais ne-
cessidades das grandes multinacio-
nais. Vamos produzir no ritmo que
interessa ao Brasil, desenvolvendo
em paralelo nossas indústrias, não
vendendo simplesmente “commoditi-

es” e matando nossas indústrias com
a conhecida “doença holandesa”.
Vamos mostrar que o Brasil ama-

dureceu e não é mais uma repúbli-
ca de banana e que coloca os
verdadeiros e estratégicos interes-
ses nacionais acima de eventuais
entradas tentadoras de dólares em
curto prazo, segundo interesses
que não são os nossos.
Vamos mostrar que o Brasil passa

a olhar o médio e longo prazo, o for-
talecimento de nossas indústrias,
hoje ameaçadas por políticas aço-
dadas que nos empobrecem em
longo prazo. A exploração dessas
áreas com tecnologias dominadas
internamente, com fabricação ex-
pressiva e crescente de produtos
desenvolvidos e produzidos no Bra-
sil, gerando empregos de qualidade
é o que nosso Projeto Nacional pre-
cisa.
Na elaboração e construção desse

Projeto Nacional todas as nossas
forças devem ser convocadas, não
entregando hoje, na tentação de re-
cursos imediatos, o futuro do país.
Para tanto, é necessário a suspen-

são da prevista rodada de licitação,
que inclui a enorme riqueza das re-
servas do Campo de Libra.
Na esperança de estar pensando

em sintonia com os íntimos senti-
mentos de Vossa Excelência, des-
peço-me respeitosamente.
Raymundo de Oliveira
Ex-presidente do Clube de Engenharia

Engenheiro aposentado da Petrobrás

Professor de Matemática Aplicada e Otimi-

zação da UFRJ por 46 anos.

Raymundo de Oliveira defende a suspensão de leilão

Em Carta Aberta à presidente Dilma Rousseff, o engenheiro e professor Raymundo de Oliveira, ex-pre-

sidente do Clube de Engenharia, defendeu a suspensão do 1º Leilão do Pré-sal, notadamente o mega-

campo de Libra, marcada para 21 de outubro próximo. Confira a seguir a íntegra do documento.

“O ritmo da produção dessas áreas

deve ser feito segundo os interesses

nacionais e não pelas eventuais ne-

cessidades das grandes multinacio-

nais”.
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Cuide-se bem

| Fonte: Extra.

Cerveja ajuda a aumentar o colesterol bom no sangue

Hoje à noite, tomar uma gela-
da no happy hour terá um moti-
vo especial: o cuidado com a
saúde. Duas pesquisas recen-
tes, realizadas na Universidade
de Harvard, nos Estados Uni-
dos, e na Universidade Autôno-
ma de Barcelona, na Espanha,
mostram que o consumo mode-
rado de cerveja eleva o nível de
colesterol bom (HDL) no san-
gue, o que é benéfico ao cora-
ção.
Moderação, nesse caso, signi-

fica nada mais do que duas la-
tas (350ml cada) por dia para
homens e uma para mulheres.
A princípio, o álcool é o respon-
sável pelo benefício do aumen-
to do HDL, que também pode
ser obtido com outras bebidas
alcoólicas, desde que respeita-
da a quantidade máxima diária
de 30 gramas de etanol.
— Um dos efeitos colaterais

do álcool, quando ingerido em
excesso, é o aumento de gor-
dura no fígado, que pode trazer
danos cerebrais e circulatórios
— diz a nutricionista esportiva
e fisiologista Andrea Zaccaro
de Barros.
De acordo com o cardiologista

Stephan Lachtermacher, do Ins-
tituto Nacional de Cardiologia, o

abuso de álcool ainda causa
uma disfunção no coração cha-
mada miocardiopatia alcoólica.
— O importante é o consumo

ser moderado e constante. Não
adianta beber 12 latas de cer-
veja no fim de semana para
compensar o que não foi bebi-
do nos outros dias.
Segundo Andrea Zaccaro, o

lúpulo e a cevada contidos na
cerveja são antioxidantes e, por
isso, também ajudam a reduzir
os níveis de colesterol ruim no
sangue. •

Obesidade(I): pais precisam dar

exemplo também na alimentação.

Filhos de pais que comem

alimentos saudáveis imitam os

adultos e se alimentam melhor.

Obesidade(II): crie o hábito de

fazer as refeições à mesa, com a

família reunida e longe da

televisão. Isto é importante para

crianças em idade escolar.

Ouvir música junto com exercício

ajuda na recuperação de quem

sofre de doença arterial

coronariana, diz pesquisa.

FFaammíílliiaa SSyyllaass aaggrraaddeeccee aa ssoolliiddaarriieeddaaddee

Aos companheiros da Conape.

A família do querido Sylas Conforto agradece as manifestações de

solidariedade e todo apoio durante esse período difícil.

Ass.

Dyrce, Simone, Flávio, Isadora e Larissa.
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Conape serviços

Atualize seu cadastro

Prezado Associado, é muito importante que você

mantenha atualizado o seu cadastro na Conape.

21 2262-2945
0800 095 9249

Assistência Social

OsassociadosresidentesnoestadodoRiodeJaneiropassamadispor

dosnossosserviços,comvisitasdomiciliarese/ouhospitalares.Oasso-

ciadoque tiver interessedeve ligarparaaConapeesolicitaroagenda-

mento da visita profissional. Os associados residentes em outros

estadosqueprecisemdoatendimento,entrememcontatoconosco.

Conape notícias no seu computador
O conape notícias também está disponível em
formato eletrônico (pdf) em www.conape.org.br

Urgências
21 8868-0959
21 2595-0385

AMS: a Petrobrás avisa sobre
mudanças no envio de boleto

Por meio de ofício, enviado aos anistiados no dia
23/9/2013, a Petrobrás informa que, a partir de

outubro/2013, só enviará boletos para a residência
dos beneficiários cujas despesas com a AMS se-
jam igual ou superior a R$ 50,00 (cinquenta reais).
Quantos às despesas mensais de AMS e/ou Contri-
buição Grande Risco com valor abaixo de R$
50,00, a cobrança será reprogramada para os pró-

ximos meses, até que o valor mínimo seja atingido.
Não haverá cobrança de juros ou multas. Como
consequência, poderão existir meses em que não
haverá cobrança a serem enviadas para os anistia-
dos. Ou seja, os débitos serão transferidos para um
próximo boleto, após atingir o valor mínimo.
A empresa ressalta, ainda, que tal medida não im-

plicará em mudanças na utilização dos serviços da
AMS, que estão mantidos os atendimentos médi-
cos, hospitalares e odontológicos.
Para mais informações, o anistiado poderá ligar

para o atendimento da AMS: 0800 2872267.

SSuummáárriioo mmeennssaall ­­ 22001133
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AMS (Assistência Multidisciplinar de Saúde)
Acesse o "Orientador AMS: livro de credenciados - médico e odontológico" pela internet:

http://busca-ams.petrobras.com.br/buscaams/start.do ou pelo telefone 0800 2872267.
Caso não consiga pela internet, a Conape está a disposição para dar mais informações

““UUmm hhoommeemm nnããoo ppooddee ffaazzeerr oo cceerrttoo nnuummaa áárreeaa ddaa vviiddaa,, eennqquuaannttoo eessttáá ooccuuppaaddoo

eemm ffaazzeerr oo eerrrraaddoo eemm oouuttrraa.. AA vviiddaa éé uumm ttooddoo iinnddiivviissíívveell..”” ((MMaahhaattmmaa GGaannddhhii))PP
eennssee nniissssoo

CCaalleennddáárriioo ddee PPaaggaammeennttoo ddee
AAppoosseennttaaddoorriiaa ddoo IINNSSSS -- 22001133

• Jamais revele o número do seu bene-

fício, CPF ou senha a terceiros;

• O INSS nunca solicita, por e-mail ou

telefone, dados como número de be-

nefício, CPF, identidade, conta do ban-

co e outros;

• O INSS não faz convênios com em-

presas para venda de produtos aos

aposentados e pensionistas;

• Se você receber alguma proposta co-

mercial em nome do INSS, denuncie

imediatamente pelo número 135.

Fique atento

Ressalva à biografia do
anistiado Jair Marcatti

O diretor da Conape, Jair Brega
Marcatti, solicita a seguinte res-
salva à sua entrevista publicada
em conape notícias nº 13 (jul-
ago/2013): lembra que foram pre-
sos, e cumpriram pena de um
mês, os petroleiros Zuaines de
Moraes Filho, que foi o primeiro
presidente da Associação dos
Trabalhadores de Petróleo de Cu-
batão e o primeiro presidente Sin-
dipetro-Cubatão; Ernesto Ribeiro
e Rubens de Souza, membros da
diretoria do sindicato, que ficaram
presos por um mês, no aguardo
de ordem de soltura.

Eu ganhei o direito de estar errado

Eu nunca trocaria os meus
amigos surpreendentes, a mi-

nha vida maravilhosa, a minha
amada família por menos cabelo
branco ou uma barriga mais lisa.
Enquanto fui envelhecendo, tor-
nei-me mais amável para mim, e
menos crítico de mim mesmo. Eu
tornei-me o meu próprio amigo.
(...) Eu não me censuro por co-
mer um cozido à portuguesa ou
uns biscoitos extra, ou por não fa-
zer a minha cama, ou para a
compra de algo supérfluo que
não precisava. Eu tenho direito de
ser desarrumado, de ser extrava-
gante e livre?
Vi muitos amigos queridos dei-

xarem este mundo cedo demais,
antes de compreenderem a gran-
de liberdade que vem com o en-
velhecimento.
Quem vai me censurar se resol-

vo ficar lendo ou jogar no compu-
tador até as quatro horas e dormir
até meio-dia? Eu dançarei ao

som daqueles sucessos maravi-
lhosos dos anos 60 e 70, e se eu,
ao mesmo tempo, desejo chorar
por um amor perdido. (...) Eu
vou. Vou andar na praia. (...) Eu
sei que às vezes esqueço algu-
mas coisas. Mas há mais algu-
mas coisas na vida que devem
ser esquecidas. Eu me recordo
das coisas importantes.
Claro, ao longo dos anos meu

coração foi quebrado. Como não
pode quebrar seu coração quan-
do você perde um ente querido,
ou quando uma criança sofre, ou
mesmo quando algum amado
animal de estimação é atropelado
por um carro? Mas corações par-
tidos são os que nos dão força,
compreensão e compaixão. Um
coração que nunca sofreu é ima-
culado e estéril e nunca conhece-
rá a alegria de ser imperfeito.
Eu sou tão abençoado por ter vi-

vido o suficiente para ter meus
cabelos grisalhos, e ter os risos

da juventude gravados para sem-
pre em sulcos profundos em meu
rosto.Muitos nunca riram, muitos
morreram antes de seus cabelos
virarem prata.
Conforme você envelhece, é

mais fácil ser positivo. Você se
preocupa menos com o que os
outros pensam. Eu não me ques-
tiono mais.
Eu ganhei o direito de estar erra-

do. Assim, para responder sua
pergunta, eu gosto de ser idoso.
A idade me libertou. Eu gosto da

pessoa que me tornei. Eu não
vou viver para sempre, mas en-
quanto eu ainda estou aqui, eu
não vou perder tempo lamentan-
do o que poderia ter sido, ou me
preocupar com o que será. E eu
vou comer sobremesa todos os
dias (se me apetecer).
Que nossa amizade nunca se

separe porque é direto do cora-
ção! •

Aposentado e pensionista:
saiba o dia certo de receber o
pagamento do seu benefício

(De autor desconhecido. Texto editado, por

indicação do associado Jair Brega Marcatti.)
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01/10 – Elvira de Souza Ribeiro
01/10 – Joaquim Vieira Dias
02/10 – Rodolpho Oswaldo Konder
02/10 – Tereza Ramos do Nascimento
04/10 – Francisco Rinaldo Moreira
04/10 – Maria Augusta Fernandes Silva
04/10 – Olivia Almeida Pereira
05/10 – Salette Duarte David Da Conceição
05/10 – Helio Erveton Avelar
06/10 – Leda Mattos dos Reis
06/10 – Newtom Correa de Araújo
09/10 – Manoel de Oliveira Pinto
11/10 – Francisco Ariosto Holanda
11/10 – Heronides Pereira de Araújo

15/10 – Ayrio Semeraro
18/10 – Antônio Carlos de Souza
18/10 – Maria Margarida Holanda
18/10 – Marise Helena de Carvalho Padilha
19/10 – Fernando Goulart Junior
20/10 – Rivaldo Gonçalves Otero
24/10 – Maria Jose da Silva Rodriguez
26/10 – José Pericles Couto Alves
27/10 – Carlos Amaral Freire
28/10 – Nancy Gomes da Conceição E Silva
28/10 – Sergio Luiz Conforto
28/10 – Benedita Lima do Carmo
29/10 – Maria Socorro Marques de Aguiar
30/10 – Lucia Coelho de Queiroz

PPaarraabbéénnss aaooss aanniivveerrssaarriiaanntteess ddoo bbiimmeessttrree !!

Prezados(as) Associados(as) aniversariantes, a Conape deseja muita
saúde, paz e alegria, extensivo aos seus familiares.

Setembro

02/09 – Carlos Eduardo Alexandrino de Lima
04/09 – Jandival Lira Gabriel
06/09 – Amaury Paiva Sabino
07/09 – Antônio Luiz Prazeres
07/09 – Benedito Juliano Alves Cordeiro
07/09 – Maria Hermínia Wyllie Saldanha V. oliveira
08/09 – Carlos Alberto Marques da Silva
08/09 – Maria de Lourdes Julio de Sá
08/09 – Nazaire Cordovil Barbosa
11/09 – Ieda Terezinha Del Rei Lima
12/09 – Maria de Lourdes Maia Santos
13/09 – Antonio Joaquim da Costa
13/09 – Maria das dores Betini
14/09 – João de Toledo Piza
14/09 – Jurema Mamede de Oliveira
15/09 – Alcebíades Trancoso da Silva
17/09 – Joseilson D’Albuquerque Silveira
17/09 – Daisy Carrasco Tonini

18/09 – Eduardo Ferreira dos Santos
18/09 – Ildo Soares de Lima
18/09 – Ubirajara Cabral Ponce de Leão
19/09 – Benedito Péricles de Moraes
19/09 – Oscar Dias Lacerda
20/09 – Gladys Cardoso da Silva
21/09 – Almerinda Ferreira da Silva
21/09 – Saly da Silva Wellausen
23/09 – Alberto Torrentes Vieira
24/09 – Almir Machado de Souza
25/09 – Joaquim da Silva Rodrigues
26/09 – Tereza Antonio da Silva Lima
27/09 – Manoel Nunes da Silva
27/09 – Zuleide de Mello Bentes
28/09 – Sady Antonio Fachinello
30/09 – Raimundo Andrade Simões
30/09 – Gisela Suckow Lima de Oliveira

Outubro

CCoonnttrr iibbuuaa nnoo ddéébbii ttoo aauuttoommáátt iiccoo
Ganhe mais tempo para fazer o que gosta. Curta a vida. Use o débito auto-
mático de seu banco para contribuir com a Conape. É seguro, prático, rápi-
do e confortável. Ligue para a Conape e saiba mais sobre como fazer.

UUrrggeennttee:: MMiinniissttéérriioo ddoo PPllaanneejjaammeennttoo ccoonnvvooccaa rreeccaaddaassttrraammeennttoo
Os anistiados e pensionistas estão convocados, pelo Ministério do Planejamento, a

fazer o recadastramento obrigatório; é fácil e rápido. Deve ser feito em qualquer
agência do Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal ou Banco de Brasília, no mês
de aniversário do(a) associado(a). Leve um documento oficial de identidade com foto
e CPF. A Conape está a disposição para mais esclarecimentos.

Algumas datas o bimestre

5/9 – Dia da Amazônia

7/9 – Dia dos Direitos Cívicos das Mulheres

8/9 – Dia dos Direitos Cidadãos das Mulheres

27/9 – Dia do Idoso

5/10 – Promulgação da Constituição Brasileira de 1988

10/10 – Dia Nacional de Luta contra a Violência à Mulher

12/10 – Dia Internacional da Mulher Indígena

15/10 – Dia Mundial da Mulher Rural

25/10 – Dia Internacional da Não-Violência contra a Mulher

29/10 - Dia Nacional do Livro
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Lápis, borracha e resolva o quebra-cabeça!

As opiniões emitidas nos artigos são de

inteira reponsabilidade de seus autores,

não significando ser o pensamento da

Conape e seus dirigentes.
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Gerado no sistema GNU/Linux: Nível: Médio.

Quanto mais sei, mais sei
que nada sei"

(Sócrates)

Preencha os espaços em

branco (de cada quadro) com

algarismos de 1 a 9, de modo

que cada número apareça

apenas uma vez numa linha e

numa coluna. Nenhum número

pode ser repetido e todos os

números de 1 a 9 se encontram

presentes.
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